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	1. APRESENTAÇÃO
1.1. Contextualização da situação-problema
A Professora Claudia recebe em sua sala do 3º ano ensino fundamental, em uma escola pública, um aluno que aparentemente não apresenta nenhuma deficiência intelectual e nem física, mas aos poucos, começa a identificar que ele tem dificuldade para se comunicar e compreender o significado de sinais indiretos, como alterações do tom da voz, de expressões faciais e só consegue entender o que ela coloca em sala de aula de forma literal.

Ao chamar os pais de Fernando , 9 anos, eles trazem o seguinte diagnóstico médico : Asperger. A professora decide modificar sua metodologia, pensando agora que se vê obrigada a voltar para sala de aula parcialmente , tendo 20 alunos presenciais e 25 virtuais. Os pais de Fernando querem que ele volte presencialmente, pois, precisam trabalhar e o menino tem ficado sozinho em casa.

Diante da dupla tarefa de se referir aos alunos presenciais e, ao mesmo tempo, aos que estão em ensino à distância , a professora preocupa-se em apresentar aulas que possam favorecer a compreensão de seu novo aluno e que não o diferencie da sala com atividades especiais.

Para tanto, a coordenação pede para a professora um projeto que envolva não só um plano de aula , mas a integração de Fernando e outros deficientes na volta à escola ,após o isolamento da pandemia, incluindo aqueles que vão permanecer no ensino virtual.

Preocupada em como irá desempenhar esse duplo papel de atuar presencialmente e virtualmente ao mesmo tempo, com a tensão de proteger os alunos não vacinados e a si mesma de uma possível contaminação a professora começa a idealizar com a equipe pedagógica um novo projeto de volta às aulas.

1.2. Análise do tema

Quando se fala em retorno às aulas presencias em tempos de pandemia, o que vem a tona são os desafios, pois todos estão emocionalmente abalados e não basta começar de onde parou, mas buscar métodos para beneficiar todos, então certamente é necessário, boas pesquisas, dentre elas a pesquisa-ação para que todos com um só objetivo reflitam a fim de chegar a uma conclusão, para que ninguém seja prejudicado.  Tempos de pandemia, nada mais é do que desafios a serem enfrentados, e consequentemente muitos professores se preocupam, pois inicialmente não sabem como agir diante de uma inclusão em tempos como este, então muitas vezes a pandemia pode ser utilizada como barreira para os estudantes com deficiência, mas independente das circunstâncias eles precisam ser incluídos, aceitos de igual forma e seguir adiante nos estudos assim como os outros, porém, as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, Resolução CNE/CEB nº 2/2001, no artigo 2º, determinam claramente que: “Os sistemas de ensino devem matricular todos os estudantes, cabendo às escolas organizarem-se para o atendimento aos educandos com necessidades educacionais especiais, assegurando as condições necessárias para uma educação de qualidade para todos. (MEC/SEESP, 2001).” No entanto, torna-se evidente que a professora e toda sua equipe precisam trabalhar justos, tomar todos os devidos cuidados e incluir o discente, não apenas por direito perante lei, mas pelo reconhecimento da capacidade humana, pois todos são dotados de capacidades e qualidades, então para a professora criar uma metodologia eficaz, para trabalhar com o Aluno, é necessário que toda à escola acolha, pois como ressalta o documento Declaração de Salamanca e Linha de Ação, na Política Nacional de Educação Especial: O princípio fundamental desta Linha de Ação é de que as escolas devem acolher todas as crianças, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras. Devem acolher crianças com deficiência e crianças bem dotadas; crianças que vivem nas ruas e que trabalham; crianças de populações distantes ou nômades; crianças de minorias linguísticas, étnicos ou culturais e crianças de outros grupos e zonas desfavorecidos ou marginalizados. (Brasil, 1997, p. 17 e 18).
        O contexto onde será feito o projeto de intervenção pedagógica, será em uma escola de ensino fundamental, na sala do 3° ano, onde vinte alunos frequentam as aulas presenciais e vinte e cinco, participam das aulas de forma remotas e tem mais um aluno, cujo nome é o Fernando, que a pedido de seu pai, irá participar das aulas presenciais, mas porém o menino precisa de acompanhamento especializado, porque ele é autista. Eu como professora dessa turma, pensando em uma maneira segura e efetiva, de retornar as aulas de forma híbrida, construí esse projeto para que todos os alunos sejam beneficiados no seu processo de aprendizado, projeto este, pensado no entrosamento da turma, apesar do distanciamento, com a finalidade de garantir a segurança de todos. O primeiro passo do projeto é promover a inclusão do Fernando, aplainando as barreiras que o impede de aprender em igualdade com os outros colegas, buscando na acessibilidade o caminho da inclusão, mas ainda deve ser pensado que há a possibilidade de haver mais alunos com deficiência que poderão vir a serem matriculados na escola e, para tanto, o projeto deve ser abrangente e flexível e baseado nas Diretrizes e protocolos na volta das aulas presenciais:
1. Definição das normas de segurança sanitária para os ambientes escolares.

2. Diagnóstico da capacidade de atendimento da rede,
condições para sua readequação e aquisição dos materiais
necessários.

3.  Definição da progressividade do retorno e dimensionamento
das alternativas de rodízio dos estudantes, face às condições da
rede e possibilidades de sua readequação.

4. Definição prévia da revisão curricular (a ser revisada a partir de avaliação diagnóstica dos estudantes ao retornarem) e das estratégias de ensino híbrido, visando o alcance dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento e o cumprimento da carga horária mínima anual; aquisição/adequação dos meios necessários.·.
5. Revisão do calendário escolar.       

	2. JUSTIFICATIVA

O projeto com base nesse tema vem sendo organizado porque  estamos diante de uma pandemia e muitos desafios se faz presente, certamente precisamos estar preparados para que os alunos sejam bem atendidos e a inclusão faça parte do mesmo. Inclusive é importante  elaborar um projeto que atenda a demanda da sala, promovendo um aprendizado efetivo e inclusivo e, que atenda aos protocolos de prevenção do COVID-19 , será necessário que o mesmo seja através de uma aprendizagem significativa, onde os conteúdos devem ser baseados na realidade do aluno.  Segundo Demerval Saviane: "A escola deve promover a inclusão dos indivíduos através da aprendizagem significativa. Para isso, a realidade do aluno deve estar presente nos conteúdos de sala de aula, para que se faça uma análise crítica desta. O educando também deve ser preparado para participar ativamente no processo democrático social. Por este motivo a escola deve buscar maneiras e meios de democratizar o saber e favorecer a inclusão social do indivíduo, evitando a seletividade. Dessa maneira, poderá combater a evasão escolar e a marginalização".
Abordar esse tema é de fundamentalmente importante visto que a inclusão das crianças com TEA no espaço escolar consiste em um processo de adaptação, formação de identidade, desenvolvimento de confiança e socialização. Desta maneira, a relação desta criança com os professores, demais alunos, funcionários é fundamental para promover sua comunicação, interação e socialização.  Neste contexto ressaltamos que muitas escolas enfrentam obstáculos para a realização do atendimento de crianças com autismo, principalmente nestes tempos de pandemia, devido à falta de profissionais habilitados para o trabalho com alunos com esse tipo de transtorno de desenvolvimento, acabam por agirem no improviso, não contribuindo em nada com o desenvolvimento cognitivo da criança e é importante mencionar que qualquer tipo de estratégia ou proposta de trabalho de uma educação inclusiva para as crianças com autismo deverá ser feita dentro das turmas de ensino regular, com o objetivo de cessar os preconceitos e isolamento social do autista, possibilitando a aquisição de novas habilidades, uma vez que os principais marcadores desse transtorno é o déficit de interação social. 
    Sendo assim, o motivo de escrever sobre inclusão e autismo dentro dessa realidade de pandemia, é discutir sobre essa temática tão presente em nossas escolas e perceber de que modo elas respondem as necessidades dessas crianças levando em conta suas especificidades, proporcionando uma inclusão efetiva para além de uma integração escolar. Nossas reflexões levaram-nos as seguintes questões: Que impasse enfrenta os professores para incluir aluno com autismo no ensino regular? Que possibilidades têm de favorecer a efetiva inclusão? Que saberes os professores detém sobre autismo e inclusão e como estes saberes podem ajudar na sua prática pedagógica? Qual o papel da família neste processo de inclusão da criança autista?

	3. OBJETIVOS
3.1 Objetivos Específicos ( somente dois)
· Contribuir para que todos os alunos possam viver, aprender e conviver na escola com igualdade de oportunidades e com a segurança necessária;

· Definir estratégias pedagógicas em conjunto com toda equipe da escola e família que favoreçam o aluno Fernando com autismo e sua interação no ambiente escolar, garantindo que o estudante com deficiência participe das atividades remotas e presencias com os demais estudantes.

	4. PÚBLICO ALVO

  25 alunos virtuais e 20 alunos presenciais do 3º ano do Ensino Fundamental dos anos iniciais e um aluno com síndrome de asperger e alunos possivelmente matriculados após o retorno às aulas presenciais, inclusive com deficiências.

	5. METAS

 1ª- Melhorar em 90% a aprendizagem dos 45 alunos através de prática da leitura, atividades lúdicas vídeos explicativos e de simples compreensão para o desenvolvimento de habilidades e competências, a fim de desenvolver potencialidades, visão crítica, nos aspectos: sociocultural, ético, afetivo e a empatia. Até ao final do ano letivo.

 2ª- Reduzir em 95% os atos de discriminação e preconceito através da pesquisa, leitura literária, da arte e incentivando-os a curiosidade, a troca, a interação e sondagem, através de entrevistas, das famílias que tem pessoas com algum tipo de necessidade especial em casa. Envolvimento em 100% dos 45 alunos. (Aula especifica semanalmente, nos quatro bimestres de todo o ano letivo.).
 3ª​_ Estabelecer através de leituras, vídeos e registros escritos sobre o que são direitos humanos e a prática do respeito mútuo, solidariedade, humildade, amor ao próximo com resultados de aprendizagem qualitativa em relação as crianças especiais, mas especificamente na turma a Síndrome de Asperger. (Primeira semana de cada bimestre (4 bimestres) do ano letivo).

 4ª- Alcançar os pais, nas reuniões bimestrais online durante o ano letivo, para envolver a família dos 45 alunos e buscar parcerias para ajudar nos projetos que envolvam empatia com todos, pois iremos tratar de projetos que envolvam alunos especiais, para que eles não se sintam prejudicados e nem se sintam diferentes dos outros. 

	6. RECURSOS: 

6.1 HUMANOS 

 Neste projeto teremos toda a equipe pedagógica envolvida, inclusive os pais e os alunos, afinal de contas a aprendizagem e o desenvolvimento do aluno é a peça chave, e para isso é necessário conhecer o aluno e entender até aonde podemos avançar. 
6.2 MATERIAIS
Computadores, celulares, redes sociais, agendas, calendário, word, massinhas coloridas, jogos de memória e livros literários com imagens. 


	7. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
As escolas tiveram de se adaptar as pressas ao ensino remoto por causa da pandemia do coronavírus, mas a inclusão de crianças com deficiência parece ter sido esquecida por muitas escolas. Com a pandemia do COVID 19 ocorreram várias mudanças no cotidiano das pessoas em todo o mundo, essas mudanças aconteceram-nos mais diversos setores da economia inclusive na educação especial.

Rodrigo Hubner Mendes, fundador e superintendente do instituto Rodrigo Mendes, afirma:

"Todas as crianças, sem exceção, têm o direito de participar das atividades propostas pela escola, sejam presenciais ou remotas. Não podemos aceitar retrocessos por conta da pandemia, privando a criança com deficiência do acesso ao conteúdo curricular".

Ele lembra ainda que as equipes pedagógicas devem planejar as aulas considerando diversificar estratégias e flexibilizar atividades de modo a incluir a criança com deficiência.

Um dos principais fundamentos da escola com práticas inclusivas é o de que "todas as crianças devem aprender juntas, sempre que possível, independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças que elas possam ter"(UNESCO, 1997,p.4); e hoje em tempos de estudos remotos, isso passou a ser um dos maiores desafios encontrados atualmente para a realização de tais práticas nas escolas de ensino regular, está exatamente relacionado com as opiniões dos professores que nelas atuam.

 Não tem sido nada fácil para os educadores e nem para as famílias se adaptarem a esse tempo de estudo remoto com os seus filhos e alunos especiais, E, no entanto que o aluno com deficiência especial, não pode ser tratado medo diferenciado, e nem ser dispensado das atividades remotas, pelo contrário deve ser inserido em todas as atividades para que a criança mantenha a rotina de estudar e o entrosamento com os colegas e o conhecimento do conteúdo trabalhado durante o estudo remoto.

A Organização das Nações Unidas para Educação, Ciências e Cultura (UNESCO) divulgou durante a pandemia uma lista de recomendações às escolas para o ensino a distância, prevendo a inclusão de pessoas com deficiência, algumas das principais orientações foram:

· Escolher as melhores ferramentas;

· Assegurar programas inclusivos;

· Criar comunidades e aumentar a conexão;

· Apoiar pais e professores quanto ao uso de tecnologias digitais;

· Criar regras e avaliar a aprendizagem de cada estudante.

Os professores têm que se reinventar ainda mais, fazendo com que a educação não pare que a igualdade prevaleça diante da diversidade, porque afinal todos são humanos e esse projeto é uma maneira de envolver todos, seja presencial ou remotamente, buscando por ferramentas novas para poder atender as necessidades dos alunos e de seus familiares durante esse período. Sendo assim, estaremos cumprindo o que determina as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, Resolução CNE/CEB nº 2/2001, no artigo 2º, em quem “Os sistemas de ensino devem matricular todos os estudantes, cabendo às escolas organizarem-se para o atendimento aos educandos com necessidades educacionais especiais, assegurando as condições necessárias para uma educação de qualidade para todos. (MEC/SEESP, 2001).” A organização é fundamental para o avanço da educação, e quando se pensa em um projeto, é para o desenvolvimento do educador e do educando, é uma forma de olhar para a educação com um olhar mais aguçado, perceber que a educação precisa ser inovada sempre, e diante de uma situação de pandemia e olhando para esse aluno Fernando é possível ampliar ainda mais o modo como olhamos para a educação e para os alunos, pois a educação precisa chegar a todos e o professor tem essa autonomia de adaptar, levar em consideração a realidade de cada aluno e com esse projeto estamos inovando considerando um paradigma holístico, que vem valorizar a importância que esse aprendizado trás para cada ser humano na totalidade. Iane Margareth Abreu Abreu em uma de suas publicações apresenta que segundo Edgar Morin(2000),                                                         
“Esse paradigma sustenta o princípio do saber do conhecimento em relação ao ser humano, valorizando a sua iniciatividade, criatividade, detalhe, complementaridade, convergência, complexidade. Segundo alguns autores teóricos, o ponto de encontro de seus estudos sobre este paradigma emergente é a busca da visão da totalidade, o enfoque da aprendizagem e a produção do conhecimento”. (Morin, Edgar, 2000).

    A educação inclusiva atualmente é uma temática que vem sendo discutida em diferentes aspectos da sociedade brasileira. É um formato diferenciado em que  a educação está voltada para que as escolas consigam incluir alunos com algum tipo de deficiência nas turmas regulares. 

  Mesmo diante de tantas publicações neste aspecto, muitas leis que garantem o direito a de inclusão de alunos com deficiência no ensino regular, ainda presenciamos atitudes de preconceitos, alguns tendem a acharem que as escolas não estão preparadas para trabalharem com essas crianças e que as mesmas precisam ficar em um espaço separado do convívio social. Porém, o que se percebe atualmente que é grande a difusão de estudos sobre a grandiosidade da inclusão e seu papel dentro da sociedade, destruindo assim uma visão de preconceito e discriminação para com o deficiente. 

  Como afirma Lima (2006, p.26),
A forma como a sociedade interage com as pessoas com deficiência  se modificou e vem se transformando ao longo da história.
Muitos foram considerados incapazes, inválidos, inferiores, antes que foram  vistos como cidadãos de direitos e deveres [...] Somente   com a modificação da sociedade, propiciada pela interação com as pessoas com deficiência, é que se pode vislumbrar uma sociedade mais fraterna e cooperativa. (LIMA, 2006 p.26).

  Nesta perspectiva, pode-se esquecer da ideia de que as pessoas com necessidades especiais devem ficar afastadas do contexto social, pois elas possuem direitos e deveres, como cidadãos participativos de uma sociedade. Assim, esses cidadãos vêm mostrar a sociedade um novo conceito sobre uma inclusão pautada na cooperação de um para com o outro, proporcionando uma interação social diferenciada.

    A discussão sobre educação inclusiva com ênfase no " Transtorno do Espectro Autista", não está abordando apenas um mero desejo de pais e familiares fazerem uma inclusão em uma escola. E sim um direito garantido em lei de incluir com dignidade e qualidade.

   Faz necessário, uma abordagem na fundamentação legal que regulamenta as políticas públicas da educação inclusiva com enfoque no atendimento nas turmas de ensino regular, visto que os decretos, leis e declarações já publicadas proporcionam respaldo legal para o exercício desta inclusão. A política pública com relação à educação especial inclusiva no Brasil vem ganhando um novo direcionamento, principalmente com o Plano Nacional de Educação (PNE), onde foram traçadas vinte metas para serem cumpridas pela Federação, Estados e Municípios em um prazo de dez anos. ]

 No que se refere ao respaldo legal, a Lei que diz respeito ao aluno autista é a Lei de Berenice Piana, nº 12 764/12- Que institui a Política Nacional de proteção dos direitos da pessoa com transtorno do espectro autismo, sancionada pela presidente Dilma Rousseff em 2012, que altera o & 3º do Art. 98 da Lei 8112, de 11 de dezembro de 1990, em seu parágrafo único sobre o acesso ao ensino regular ( BRASIL, 2012). Nos termos do inciso IV do artigo 2º diz que a pessoa com Transtorno do Espectro Autista tem direito a um acompanhante especializado se assim for confirmado a necessidade. Ainda na Lei 12 764/12 em seu artigo 7º diz que haverá punição de uma multa de 3 ( três)  a 20 ( vinte) salários mínimos ao gestor da escola que negar a matrícula do aluno com Transtorno do Espectro Autista, bem como, também a qualquer outra deficiência ( BRASIL , 2012).

   Quando analisamos a legislação brasileira, pode-se afirmar que o atendimento com qualidade foi traçado, de forma a contemplar todos os aspectos, os investimentos em políticas de educação inclusiva depende da atuação de todos os envolvidos , professores, gestores e políticos. Essas políticas possuem objetivos tais como, o acesso, a participação e aprendizagem dos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades, todos nas turmas regulares de ensino.

Portanto a criança autista estando dentro deste quadro de atendimento devem  ser tratados com toda dignidade,  respeitando  suas limitações. A educação de qualidade é um direito de todos e não apenas um cumprimento legal  a ser cumprido. 

  Nesta perspectiva, além do apoio do respaldo legal para a oferta  da educação inclusiva igualitária, é necessário o apoio e acompanhamento da sociedade e família para a permanência e o devido cumprimento das garantias na lei nestes aspectos.  Uma educação pautada neste atendimento trabalha o comportamento social, interpessoal, possibilitando a aprendizagem e o desenvolvimento de pensamentos e atos inclusos e reflexivos. 

 Nesse período de pandemia, o que se refere ao cumprimento da legislação vigente, fica distante da maioria das crianças autistas; a quarentena, o distanciamento social, mudou e muito a rotina dessas crianças. As atividades presenciais nas escolas foram suspensas e cabem aos pais realizarem esse acompanhamento pedagógico, o que vem dificultando além da aprendizagem o desenvolvimento psicossocial. 

	8. ETAPAS DE REALIZAÇÃO COM SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM
1. Reunião entre professores e gestores: O objeto dessa reunião é planejar adequadamente cada ação, para que ocorra tudo dentro dos conformes, beneficiando o desenvolvimento e aprendizagem de cado educando, inclusive criar recursos que promovam a acessibilidade dos alunos com deficiência que facilite a sua aprendizagem, assim como a expressão de todos eles através da fala;

2.  Reunião com os pais: Nesse momento iremos orientar e apresentar todo projeto, pois eles são fundamentais no processo de desenvolvimento de cada aluno; Nesta reunião, ouvir a família, afim de que os pais possam propor ações e opinarem sobre o desenvolvimento do projeto, assim sendo os pais podem sentir-se verdadeiramente como integrantes do projeto.  

3.  Orientação aos alunos: Por ser um novo projeto e novos recursos, os alunos precisam ser orientados, ouvidos e motivados;

4. Flexibilidade e criatividade:  Como estamos desenvolvendo um projeto com aluno com autismo, deve-se ter flexibilidade e criatividade. O saber ouvir é fundamental para que de acordo com o desenrolar das atividades, precisamos ter a criatividade de mudar algo e a flexibilizar a forma como estamos trabalhando. 

5. Liberar o acesso: Ao liberar o acesso, inicialmente os professores e gestores publicaram notícias da escola e comunidade para que os alunos fiquem atualizados;

6. Início das publicações: Após as aulas presenciais ou virtuais cada aluno com auxílio  dos pais, devem publicar suas tarefas realizadas, tirar dúvidas e inclusive postar o que aprendeu, com isso teremos uma interação entre docentes e discentes;

7. Publicação Semanal: Os alunos devem trabalhar em grupo, criando uma história, encenando etc, o que for proposto pelo docente ou sugerido pelos próprios alunos, para que haja união, respeito e o reconhecimento da capacidade de cada um, independente das diferenças;

8.  Avaliação: A avaliação está em todo processo educativo e nesse projeto no final de cada mês o professor vai apresentar o desenvolvimento de cada aluno, por meio de um vídeo motivacional. Nesta etapa de avaliação é importante a observação individual da participação e envolvimento da criança e da família no desenvolvimento das atividades propostas. 

	9. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Item

Atividade

MÊS

Fev

Mar

Abr 

Mai

Jun

Ago

Set

Out

Nov 

Dez 

1

Reunião com a equipe da comunidade escolar e providenciar os recursos necessários

      X

2

Orientação aos alunos, através de um folder explicativo e liberação de senha de acesso.

 

      X

3

Inicio das atividades: A História do Senhor Alfabeto [Amir Piedade].Cada um monta a sua festa e coloca as fotos.

 

 

     X

4

*A Caixa de Histórias.

Todos vão construir uma caixa toda ilustrada e cheia de fichas com frases, cada um pega uma ficha e juntos constroem suas histórias.

* Construir um ditado Virtual.

* Reconhecer rimas e parlendas.

* Atividades com rimas.

* segmentação de palavras.

* atividade transversal: assistir o vídeo Conscientização IGA29- inclusão-ttps://www.youtube.com/watch?v=Ztqaa-NWYQ8.

aixa de areia.

atividade com letra cursiva

Atividade Bingo de palavras.

Construção de um jogo de memória, palavras e desenhos, com a participação da família. 

atividade interdisciplinar; apresentar as danças culturais de sua cidade [vídeos ou fotos]

 Atividade interdisciplinar: Confeccionar com massinhas personagens culturais  da cidade.

 Selecionar em família um livro literário e preparar um reconto virtual. 

 Momento literário com recanto virtual do livro escolhido.


 

 

 

 

 

x
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 avaliação diagnóstica 
x

*Devem ser incluídos os itens que forem necessários.


	10. AVALIAÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO
Na avaliação devemos ter um olhar minucioso quanto às habilidades e à percepção que os alunos apresentam, de forma que os educadores consigam identificar os resultados. Mas claro tudo de maneira que atenda às necessidades de cada aluno.

O projeto didático em seu processo utilizará a avaliação processual e continua, observando o desenvolvimento das ações traçadas em consonância com as metas estabelecidas para serem executadas durante todo o ano letivo, se a aplicação das atividades alcançará o proposto, que é a redução do preconceito e da discriminação dentro da escola e também em casa, pois os alunos nesse momento em que estamos vivendo estão passando a maior parte do tempo em suas casas, aplicando as ações até o final do ano letivo.

Sendo assim, estaremos observando e registrando se as práticas de intervenção contra o preconceito e a discriminação proporcionarão sua redução e se ocorrerá à interação da família com a escola, e se o aluno alcançou índice positivo de aprendizagem em relação ao respeito ao outro mediante as atividades realizadas ao longo do projeto em seu percurso anual. Será  realizada também a avaliação com o aluno que tem a síndrome de Asperger, para observar se seu desenvolvimento foi positivo em relação a turma, mesmo que eles tenham tido pouco contato presencial, mas seu desenvolvimento deverá ser observado e levado com consideração na hora de avaliar a turma.
                Essa a avaliação apresenta um sentido diferenciado, avaliar aqui não é julgar e sim acompanhar o desenvolvimento positivo do educando no projeto. A avaliação passa a ser um ato pedagógico a serviço do desenvolvimento afetivo, cognitivo e social do aluno. 

               Esta etapa com certeza é uma oportunidade para que o professor possa ter a sensibilidade de rever sua prática pedagógica em conjunto com a equipe da escola. Pois em se tratando do desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, seja ele com autismo ou não, é essencial conhecer o aluno. Esse olhar diferenciado para com cada aluno é o ponto- chave para que ocorra a aprendizagem e o desenvolvimento integral do aluno. 
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